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Roteiro turístico entre Aparecida e 
Guaratinguetá ganha Ônibus da Fé
Com percurso de três horas, projeto, que foca turismo religioso, tenta ampliar público na região

Memorial da Devoção é ponto de partida para trajeto de três horas entre Aparecida e Guaratinguetá

Fotos: Marcelo dos Santos
Marcelo dos Santos
Região

As cidades de Aparecida e 
Guaratinguetá contam ago-
ra com uma nova atração tu-
rística para o entretenimen-
to dos romeiros que visitam 
os municípios, cada vez 
mais destaques no cenários 
turístico-religioso. O Ônibus 
da Fé foi inaugurado nesta 
sexta-feira, e passa a fazer o 
roteiro entre os Santuários 
de Nossa Senhora Aparecida 
e Frei Galvão.

Com capacidade para 
trinta passageiros, o veículo 
passará por 16 pontos de 
visitação nas duas cidades, 
apresentando importantes 
locais e fatos da história 
da Padroeira do Brasil e do 
primeiro santo brasileiro.  

A passagem individual 
em setembro está com pre-
ço promocional e custará 
R$20. Nesse período, a ope-
ração ocorrerá nos horários 
9h30, 13h30 e 16h30, às 
sextas, sábados, domingos, 
feriados e vésperas de fe-
riado. 

O embarque ocorrerá 
inicialmente em frente ao 
CineMuseu – Memorial da 
Devoção Nossa Senhora 
Aparecida, localizado no es-
tacionamento do Santuário 
Nacional.

O coordenador do projeto, 
Thiago Theodoro, falou so-
bre as parcerias com hotéis 
da cidade. “Cerca de dez 
hotéis já fecharam uma par-
ceria com a gente. O turismo 
é um compartilhamento de 
parceiros, e esse projeto 

nada mais do que isso”.
Em outubro o ônibus pre-

tende iniciar a operação no 
sistema Hop-on Hop-off, 
onde os turistas poderão 
embarcar e desembarcar 
dos ônibus, dentro do limi-
te de tempo do bilhete, em 
pontos exclusivos da rota 
turística. Desta forma, os 
romeiros poderão visitar os 
locais turísticos com tran-
quilidade e suporte de um 
transporte seguro, com um 
preço acessível e serviço de 
alto padrão.

O projeto é uma iniciativa 
da agência Accetur Turismo, 
com apoio da prefeitura 
de Guaratinguetá, Valetur 
– Empresa de Transportes, 
Memorial da Devoção Nossa 
Senhora Aparecida e a agên-
cia Turismo da Fé.

Acusações de homofobia contra servidor municipal e denúncia de ‘caixa 2’ 
na campanha eleitoral colocam oposicionistas na mira de investigação

Críticos de Isael, Pipas e Goffi são 
alvos de CEI’s em Pindamonhangaba

Lucas Barbosa
Pindamonhangaba

Durante sessão polêmica, a 
Câmara de Pindamonhangaba 
aprovou na última segunda-
-feira a abertura de CEI’s (Co-
missão Especial de Inquérito) 
contra os vereadores Rafael 
Goffi (PSDB) e Ronaldo Pinto, 
o Ronaldo Pipas (PR). Enquan-
to o primeiro é acusado de 
supostamente ter praticado 
‘Caixa 2’ na campanha eleito-
ral de 2016, o outro é denun-
ciado por homofobia e quebra 
de decoro parlamentar.

Protocolada pela vereadora 
Gislene Cardoso (DEM), a CEI 
contra Pipas foi instaurada 
após as assinaturas dos par-
lamentares Antônio Alves, o 
Toninho da Farmácia (PSDB); 
Carlos de Moura, o Magrão 
(PR); Jorge Pereira, o Jorge 
da Farmácia (PR) e Osvaldo 
Negrão, o Professor Osvaldo 
(PR). 

A comissão investigará a 
denúncia do controlador de 
acesso do Pronto Socorro de 
Pindamonhangaba, Geovane 
Aloísio Rodrigues, 24 anos, 
que afirmou ter sido ofendido 
por Pipas com palavras ho-
mofóbicas, em 2017. À época, 
além de denunciar o caso à 
Câmara, o servidor municipal 
registrou um boletim de ocor-
rência contra o parlamentar. 

De acordo com o denuncian-

te, durante um desentendi-
mento no Pronto Socorro, o 
vereador afirmou que ele não 
poderia exercer sua função 
por ser homossexual. “Além 
de ter me atacado com insul-
tos preconceituosos, ele disse 
ainda que eu ‘mamo nas tetas 
do prefeito’. Eu achei isso 
muito constrangedor e sem 
cabimento, porque não sou 
funcionário comissionado. 
Não desejo a ninguém o que 
passei, sou uma pessoa hones-
ta e trabalhadora. Torço para 
que através desta CEI ele seja 
punido porque homofobia é 
crime”, explicou Rodrigues, 
que afirmou ainda que já ou-
viu Pipas usando expressões 
homofóbicas durante diversas 
sessões de Câmara. 

Presidida por Gislene, a co-
missão terá como membros os 
vereadores Professor Osvaldo 
e Roderley Miotto (PSDB), 
sorteados para a função. 

Segundo a comandante da 
CEI, serão apuradas também 
outras denúncias de quebra 
de decoro parlamentar (con-
duta inadequada) por parte de 
Pipas. “Além de frases homo-
fóbicas, já presenciei o Pipas 
sendo machista no plenário, 
falando que para estar na Câ-
mara é preciso ser homem. In-
felizmente, não é de hoje que 
ele vem se comportando de 
uma maneira preconceituosa 
e desrespeitosa até mesmo 
com seus colegas. Já ouvi ele 

chamando outro vereador de 
‘gazela’ e ‘franguinha’”.  

A expectativa de Gisele é 
que a primeira reunião dos 
membros da comissão ocorra 
na próxima semana. 

A reportagem do Jornal 
Atos solicitou um posiciona-
mento ao vereador Ronaldo Pi-
pas, mas ele não encaminhou 
uma resposta até o fecha-
mento desta edição. Proposta 
pelo Professor Osvaldo, a CEI 
contra Goffi foi instaurada 
após as assinaturas de Gislene, 
Magrão, Jorge da Farmácia e 
Toninho da Farmácia.

A comissão apurará a de-
núncia de que o parlamentar 
supostamente cometeu crimes 

eleitorais em 2016. Também 
investigado pelo Ministério 
Público Eleitoral, Goffi foi 
denunciado por omissão de 
receitas e despesas na pres-
tação de contas da última 
campanha eleitoral. Os deta-
lhes do caso permanecem sob 
sigilo judicial.   

A reportagem solicitou mais 
informações sobre a denúncia 
ao Professor Osvaldo, mas o 
presidente da comissão ne-
gou-se a conceder entrevista. 
Também procurado pelo Atos, 
Goffi não encaminhou um po-
sicionamento. A CEI terá como 
membros Gislene e Toninho 
da Farmácia, sorteados para 
as funções.

Rafael Goffi, investigado por acusações de crimes eleitorais em 2016

Fotos: Arquivo Atos

Ronaldo Pipas, acusado por ofensas na tribuna e homofobia em Pinda

Fotos: Arquivo Atos
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Pinda recebe 3ª Festival Tropeiro do Vale neste fim de semana
Da Redação
Pindamonhangaba

A secretaria de Cultura e 
Turismo de Pindamonhanga-
ba realiza, até este domingo, 
o 3º Festival Tropeiro do 
Vale do Paraíba. O evento 
acontece no Parque da Cida-
de e conta com gastronomia 
tradicional mineira, shows e 
apresentações culturais. 

Neste sábado a festa co-
meça ao 12h, com almoço 
tropeiro. Serão mais de trinta 
tendas de gastronomia en-
tre ranchos, ambulantes e 
restaurantes, além de uma 
tenda do Fundo Social de 
Solidariedade, com repre-
sentantes de doces do Vale 
do Paraíba.

Feijão tropeiro, pão com 
linguiça, afogado, galinha 

caipira, porco na lata, torres-
mo, leitoa pururuca, pernil 
acebolado, arroz carreteiro, 
tutu de feijão, além de caldi-
nhos, bolinhos e doces diver-
sos fazem parte do cardápio 
da festa, que tem como foco 
a gastronomia tradicional.

A programação de sábado 
continua com shows de An-
dré e Andressa, Orquestra de 
Violas Itaboaté de Taubaté, 

apresentação de cavalo 
dançarino, muares, dança 
de bonecões de São Bento do 
Sapucaí, Prova dos Cachor-
ros, Grupo de Moçambique e 
Catira Esperança de Montei-
ro Lobato e apresentação de 
dança country do grupo “Os 
renegados de Aparecida”. A 
partir das 17h30, shows de 
Antônio Marcos, César Bar-
bosa e banda, encerrando 

com apresentação de Gaby 
Hadassa, às 21h30.

No domingo, a programa-
ção será aberta com a chega-
da da cavalgada, seguida de 
missa sertaneja, às 11h30, 
com padre Gonçalves, Clau-
dinho Leite e banda sertane-
ja. Haverá show de Bruno e 
Hiago, Orquestra de Violas 
“Cordas da Mantiqueira” (de 
São José dos Campos), Prova 

dos 3 Tambores, moda de 
viola com o grupo “Tropeiros 
do Vale”, forró universitário, 
dança de salão de forró e 
dança country.

O dia se encerra com show 
de humor de Tonho Prado 
(do programa “Sou Caipira”, 
da TV Aparecida).

A entrada no evento é 
gratuita e o local conta com 
área para estacionamento. 

Vereadores apuram irregularidades na contratação da Educação; denúncia afastou prefeito há dois meses

Câmara inicia trabalhos de comissão que 
investiga crimes de Ernaldo Marcondes

Rafael Rodrigues
Aparecida

Depois de quase dois me-
ses longe do cargo, o pre-
feito afastado de Aparecida, 
Ernaldo César Marcondes 
(MDB), terá mais uma ba-
talha política pela frente. 
A oposição conseguiu em-
placar a abertura de uma 
CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) para apurar 
possíveis irregularidades 
cometidas na contratação 
de fornecedores. O requeri-
mento foi aceito pela mesa 
diretora na última sessão, e 
teve o voto favorável de seis 
vereadores.

Apresentado por José Reis 
Júnior, o Dudu (PR), Ma-
ria Aparecida Nascimento 
Castro, Cida Castro (DEM) 
e Carlos Alexandre Rangel 

dos Santos, Xande (PSD), o 
requerimento encontrou 
resistência da base que 
acompanhava Marcondes, 
entre eles, Marcelo Marcon-
des, que justificou durante 
entrevista à Radio Pop o 
voto contrário à abertura 
da comissão.

Segundo o parlamentar, 
outro pedido baseado na 
mesma denúncia, foi nega-
do após parecer jurídico da 
Casa. “Nós votamos contra a 
abertura, porque o artigo 21 
diz que tem que ter um fato 
determinado, e na sessão an-
terior o presidente já havia 
indeferido pedido de muní-
cipe, com base em pareceres 
jurídicos e que tratavam do 
mesmo assunto”, explicou o 
vereador. 

Na sessão do último dia 
19, os vereadores rejeitaram 

requerimento para abertura 
da comissão sob alegação de 
que não havia documentos 
comprovando a denúncia de 
irregularidades. 

Dessa vez a oposição con-
seguiu, junto ao Ministério 
Público, o teor das denúncias 
contra Ernaldo Cesar Mar-
condes e com isso consegui-
ram emplacar a abertura da 
comissão.

Denúncia – O processo que 
motivou a abertura da CPI e 
terminou com o afastamento 
de Ernaldo Cesar Marcondes, 
em junho, investiga possí-
veis compras irregulares 
de material escolar, enca-
minhamento na licitação e 
ainda o superfaturamento, 
que chegaria a R$446.676.

O afastamento à época 
também atingiu o secretário 
de Administração, Domin-

Fotos: Arquivo Atos

gos Leo Monteiro, além do 
bloqueio de bens da dupla 
e da firma DCB Comercial, 
empresa de São José dos 
Campos contratada na lici-
tação de 2015, período em 
que Marcondes ocupou o 
cargo durante afastamento 
do então prefeito Márcio 
Siqueira (PSDB). O bloqueio 
foi fixado no valor de R$ 
11,6 milhões.

Trâmites – Apesar de abrir 
a comissão, o presidente 
da Câmara, Wadê Pedroso 
(DEM), ainda não definiu 
quem serão os vereadores 
responsáveis pelo colegiado. 
De acordo com o Regimento 
Interno, os responsáveis 
terão prazo de noventa dias 
para apresentarem relató-
rio, que pode ou não ser 
para cassação definitiva de 
Ernaldo.Ernaldo, afastado por irregularidades em contrato da Educação
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PODER EXECUTIVO
Relatório de Gestão Fiscal
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo da Dívida Consolidada Líquida

12/09/2019

09:27:41

2º Quadrimestre de 2019LRF, art. 55, inciso I, alínea "b"

Dívida Consolidada - Exceto RPPS
Até o 3º QuadrimestreAté o 2º Quadrimestre

Saldo do Exercício de 2019

Até o 1º Quadrimestre
Saldo do 

Exercício Anterior

DÍVIDA CONSOLIDADA - DC (I) 5.673.470,61 5.479.869,485.536.578,39
      Dívida Mobiliária
      Dívida Contratual 5.673.470,61 5.397.924,585.536.578,39
      Precatórios Posteriores a 05/05/2000 (inclusive) - Vencidos e não Pagos 78.043,23
      Outras Dívidas 3.901,67
DEDUÇÕES (II) 16.085.747,96 34.014.705,0538.629.631,21
      Ativo Disponível 25.057.204,62 35.130.128,1939.747.439,78
      Haveres Financeiros 51.090,19 44.871,0255.502,39
      (-) Restos a Pagar Processados 9.022.546,85 1.160.294,161.173.310,96
DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (DCL)=(I - II) -10.412.277,35 -28.534.835,57-33.093.052,82

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL 196.392.759,56 204.279.124,94201.389.553,19
% da DC sobre a RCL 2,89 2,682,75
% da DCL sobre a RCL -5,30 -13,97-16,43
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL (%) 120,00 120,00120,00

DETALHAMENTO DA DÍVIDA CONTRATUAL 5.673.470,61 5.397.924,585.536.578,39
      Parcelamento de Dívidas 5.673.470,61 5.397.924,585.536.578,39
            De Tributos
            De Contribuições Sociais 5.673.470,61 5.397.924,585.536.578,39
                  Previdenciárias 5.673.470,61 5.397.924,585.536.578,39
                  Demais Contribuições Sociais
            Do FGTS
      Demais Dívidas Contratuais

OUTROS VALORES NÃO INTEGRANTES DA DC 5.179.888,61 1.096.868,861.096.269,88
      Precatórios Anteriores/Posteriores a 05/05/2000 969,52
      Insuficiência Financeira
      Depósitos 459.092,24 457.799,71456.098,87
      Restos a Pagar não Processados de Exercícios Anteriores 4.720.796,37 639.069,15639.201,49
      Antecipação de Receita Orçamentária  - ARO
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PODER EXECUTIVO
Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Balanço Orçamentário

12/09/2019

08:43:23

4º Bimestre de 2019LRF, art. 52, alineas "a" e "b" do inciso I e II, alíneas "a" e "b" do inciso II

Receitas Orçamentárias
Previsão Receitas Realizadas até

o BimestreInicial Atualizada
Saldo a Realizar

Até o Bimestre

RECEITAS CORRENTES 71.269.344,81152.821.015,19224.090.360,00224.090.360,00 151.174.516,64
    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 11.083.956,2437.693.893,7648.777.850,0048.777.850,00 35.499.509,84
    Receita Patrimonial 2.724.856,77601.543,233.326.400,003.326.400,00 2.217.600,08
    Receita de Serviços 72.641,84164.658,16237.300,00237.300,00 158.200,00
    Transferência Correntes 57.916.421,51111.915.688,49169.832.110,00169.832.110,00 112.021.406,72
    Outras Receitas Correntes -528.531,552.445.231,551.916.700,001.916.700,00 1.277.800,00
RECEITAS DE CAPITAL 6.045.173,761.262.826,247.308.000,007.308.000,00 4.872.000,00
    Alienação de Bens 693.000,00693.000,00693.000,00 462.000,00
    Transferências de Capital 5.352.173,761.262.826,246.615.000,006.615.000,00 4.410.000,00
(-) DEDUÇÕES DA RECEITA -4.886.834,83-13.026.525,17-17.913.360,00-17.913.360,00 -11.942.239,60
RECEITAS INTRAORÇAMENTÁRIAS
SUBTOTAL DAS RECEITAS (I) 72.427.683,74141.057.316,26213.485.000,00213.485.000,00 144.104.277,04
OPERAÇÕES DE CRÉDITO/REFINANCIAMENTO (II)
SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (III) = (I + II) 72.427.683,74141.057.316,26213.485.000,00213.485.000,00 144.104.277,04
DÉFICIT (IV)
TOTAL (V) = (III + IV) 72.427.683,74141.057.316,26213.485.000,00213.485.000,00 144.104.277,04

Despesas Orçamentárias
SaldoDotação

Atualizada A Liquidar A PagarA Empenhar

Estágios da Despesa até o Bimestre

PagoLiquidadoEmpenhado
Créditos Adic. /

AnulaçõesDotação Inicial

DESPESAS CORRENTES 7.307.147,51106.619.753,69 32.866.553,00113.926.901,20 48.913.659,20146.793.454,207.052.113,40188.655.000,00 195.707.113,40
    Pessoal e Encargos Sociais 6.445.137,6654.712.514,33 120.220,5761.157.651,99 36.034.618,1861.277.872,56-6.044.499,26103.356.990,00 97.312.490,74
    Outras Despesas Correntes 862.009,8551.907.239,36 32.746.332,4352.769.249,21 12.879.041,0285.515.581,6413.096.612,6685.298.010,00 98.394.622,66
DESPESAS DE CAPITAL 108.284,226.230.243,93 4.000.016,406.338.528,15 8.582.306,2910.338.544,555.373.350,8413.547.500,00 18.920.850,84
    Investimentos 108.284,225.573.575,94 3.875.562,435.681.860,16 8.063.428,259.557.422,595.373.350,8412.247.500,00 17.620.850,84
    Amortização / Refinanciamento da Dívida 656.667,99 124.453,97656.667,99 518.878,04781.121,961.300.000,00 1.300.000,00
RESERVA DE CONTINGÊNCIA -1.611.800,002.000.000,00 388.200,00
DESPESAS INTRAORÇAMENTÁRIAS
SUBTOTAL DAS DESPESAS (VI) 7.415.431,73112.849.997,62 36.866.569,40120.265.429,35 57.495.965,49157.131.998,7510.813.664,24204.202.500,00 215.016.164,24
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA - REFINANCIAMENTOS (VII)
SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (VIII) = (VI + VII) 7.415.431,73112.849.997,62 36.866.569,40120.265.429,35 57.495.965,49157.131.998,7510.813.664,24204.202.500,00 215.016.164,24
SUPERÁVIT (IX) 20.791.886,91
TOTAL (X) = (VIII + IX) 7.415.431,73112.849.997,62 36.866.569,40141.057.316,26 57.495.965,49157.131.998,7510.813.664,24204.202.500,00 215.016.164,24
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PODER EXECUTIVO
Relatório de Gestão Fiscal
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Relatório de Gestão Fiscal - Poder Executivo

12/09/2019

09:28:26

2º Quadrimestre de 2019LRF, art. 48

Quadro Comparativo com os Limites da LRF %Valor

Receita Corrente Líquida 204.279.124,94 100,0000

Despesas Totais com Pessoal 95.097.033,46 46,5525
      Limite Máximo (art. 20 LRF) 110.310.727,47 54,0000
      Limite Prudencial 95% (par. ún. art. 22 LRF) 104.795.191,09 51,3000
      Excesso a Regularizar

Dívida Consolidada Líquida
      Saldo Devedor -28.534.835,57 -13,9686
      Limite Legal (arts. 3º e 4º Res. nº 40 Senado) 245.134.949,93 120,0000
      Excesso a Regularizar

Concessão de Garantias
      Montante
      Limite Legal (art. 9º Res. nº 43 Senado) 44.941.407,49 22,0000
      Excesso a Regularizar

Operações de Crédito (exceto ARO)
      Realizadas no Período
      Limite Legal (inc. I, art. 7º Res. nº 43 Senado) 32.684.659,99 16,0000
      Excesso a Regularizar

Antecipação da Receita Orçamentária
      Saldo Devedor
      Limite Legal (art. 10 Res. nº 43 Senado) 14.299.538,75 7,0000
      Excesso a Regularizar
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MUNICÍPIO DE LORENA - SP
Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo das Receitas e Despesas Previdenciárias

12/09/2019

09:03:51

4º Bimestre de 2019LRF, art. 53, inciso II

Receitas Previdenciárias
Previsão Receitas Realizadas até o

BimestreInicial Atualizada Até o Bimestre

RECEITAS CORRENTES (I)
   Receitas de Contribuições
      Contribuição do Servidor Ativo Civil
      Contribuição do Servidor Inativo Civil
      Contribuição do Servidor Pensionista Civil
   Compensação Previdenciária entre RGPS e RPPS
   Receita Patrimonial
      Receitas Imobiliárias
      Receitas de Valores Mobiliários
      Outras Receitas Patrimoniais
   Outras Receitas Correntes
RECEITAS DE CAPITAL (II)
   Alienação de Bens
   Amortização de Empréstimos
   Outras Receitas de Capital
RECEITAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (III)
   Contribuição Patronal do Exercício
      Contribuição Patronal Ativo Civil
      Contribuição Patronal Inativo Civil
      ContribuiçãoPatronal Pensionista Civil
   Receita de Capital Intra-Orçamentária
       Alienação de Bens
       Amortização de Empréstimos
       Outras Receitas de Capital
   Outras Receitas Intra-Orçamentária
DEDUÇÕES DE RECEITA ORÇAMENTÁRIA (IV)
TRANSFERÊNCIAS FINANCEIRAS PARA COBERTURA DE DÉFICIT (V)
OUTROS APORTES FINANCEIROS AO RPPS (VI)
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS (VII) = (I+II+III+V+VI) - IV

Despesas Previdenciárias Dotação Atualizada Despesas LiquidadasDespesas EmpenhadasDotação Inicial

ADMINISTRAÇÃO (VII)
   Despesas Correntes
   Despesas de Capital
PREVIDÊNCIA SOCIAL (VIII)
   Aposentadorias
   Pensões
   Outros Benefícios Previdenciários
Outras Despesas Previdenciárias
   Compensação Previdenciária de Aposentadoria entre RPPS e RGPS
   Compensação Previdenciária de Pensões entre RPPS e RGPS
RESERVA DO RPPS (SUPERÁVIT PREVISTO NO ORÇAMENTO) (IX)
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS (X)=(VII+VIII+IX)
RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (XI) = (VI - X)
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PODER EXECUTIVO
Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo de Restos a Pagar

12/09/2019

08:51:54

4º Bimestre de 2019LRF, art. 53, inciso V

Poder/Órgão

Inscrição ao Final do Exercício Saldo até o Bimestre

Processados Não
Processados Processados Não

Processados

Movimentação até o Bimestre

Processados Não Process.

Cancelamentos

Processados Não Process.

Pagamentos
Liquidações

Saldo de Exercícios Anteriores

Processados Não
Processados

PODER EXECUTIVO 8.910.976,40 4.832.366,82 4.081.727,22 7.862.252,69 4.081.727,22 0,00 0,00 0,00 0,00 1.048.723,71 750.639,60

02 - PODER EXECUTIVO 8.910.976,40 4.832.366,82 4.081.727,22 7.862.252,69 4.081.727,22 0,00 0,00 0,00 0,00 1.048.723,71 750.639,60

01   100.0040 - FEBOM 1.767,20 14.762,59 4.069,89 1.767,20 4.069,89 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.692,70

01   110.0000 - Geral 2.268.472,42 1.742.552,44 1.348.467,57 1.898.768,63 1.348.467,57 0,00 0,00 0,00 0,00 369.703,79 394.084,87

01   210.0000 - Ensino Infantil 43.352,16 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 43.352,16 0,00

01   213.0000 - Educação Infantil - Pré-escola 254.153,92 7.704,62 7.704,62 254.153,92 7.704,62 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

01   220.0000 - Ensino Fundamental 358.142,88 148.622,89 113.836,93 273.794,20 113.836,93 0,00 0,00 0,00 0,00 84.348,68 34.785,96

01   310.0000 - Saúde - Geral 2.119.935,25 515.484,30 347.154,66 2.028.636,82 347.154,66 0,00 0,00 0,00 0,00 91.298,43 168.329,64

01   410.0000 - Trânsito - Sinalização 361,77 4.021,15 4.021,15 0,00 4.021,15 0,00 0,00 0,00 0,00 361,77 0,00

01   510.0000 - Assistência Social - Geral 135.022,12 23.243,55 6.890,97 132.234,12 6.890,97 0,00 0,00 0,00 0,00 2.788,00 16.352,58

02   110.0000 - Geral 66,70 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 66,70 0,00

02   200.0003 - SALARIO EDUCAÇÃO 0,00 149.914,47 149.914,44 0,00 149.914,44 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,03

02   260.0000 - Educação - FUNDEB 43.761,04 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 43.761,04 0,00

02   261.0000 - Educação - FUNDEB - Magistério 2.303.019,42 0,00 0,00 2.303.019,42 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

02   262.0000 - Educação - FUNDEB - Outros 753.752,77 851.612,64 851.612,64 745.852,77 851.612,64 0,00 0,00 0,00 0,00 7.900,00 0,00

02   300.0018 - ASMA/RENITE 11.138,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 11.138,99 0,00

05   100.0002 - CONVENIO FEDERAL 134.779,98 270.848,24 159.112,25 134.779,98 159.112,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 111.735,99

05   100.0020 - MINISTÉRIO DAS CIDADES 30.311,80 0,00 0,00 30.311,80 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

05   210.0002 - PNAP - PROG.NAC.ALIM.NA PRE-ESCOLA 65.997,94 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 65.997,94 0,00

05   212.0000 - Educação Infantil - Creche 13.016,80 0,00 0,00 13.016,80 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

05   220.0005 - SALÁRIO EDUCAÇÃO 307.987,68 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 307.987,68 0,00

05   220.0008 - PNAE EJA 11.554,56 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 11.554,56 0,00

05   262.0000 - Educação - FUNDEB - Outros 25,77 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 25,77 0,00

05   300.0002 - CONVENIO FEDERAL 0,00 926.680,33 926.680,33 0,00 926.680,33 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

05   300.0029 - TETO MAC 0,00 128.691,92 128.666,90 0,00 128.666,90 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 25,02

05   300.0058 - PAB FIXO 4.629,60 44.796,53 31.000,93 4.629,60 31.000,93 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 13.795,60

05   340.0000 - Saúde - Outros 5.490,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.490,20 0,00

05   500.0002 - CONVENIO FEDERAL 1.287,43 3.431,15 2.593,94 1.287,43 2.593,94 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 837,21

05   500.0005 - PROTEÇÃO SOCIAL BASICA 2.948,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.948,00 0,00

05   500.0009 - Emenda Federal - Assistência Social 40.000,00 0,00 0,00 40.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 8.910.976,40 4.832.366,82 4.081.727,22 7.862.252,69 4.081.727,22 0,00 0,00 0,00 0,00 1.048.723,71 750.639,60
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Da Redação
Piquete

a posição do hidrômetro. 
Fique uma hora sem utilizar 
água e veja a posição nova-
mente. Se tiver mudança, 
algum cano que traz água 
da rua está com vazamento.

Torneiras: Nas torneiras 
alimentadas diretamente 
pela rede da cidade, feche 
o registro e abra a torneira 
até sair toda a água. Assim 
que parar de sair, coloque 
um copo com um pouco de 
água na ponta da torneira. 
Se ela for sugada, existe um 
vazamento oculto.

Caixa d’água: Faça o mes-
mo processo do teste para 
verificar vazamentos em 
água da rua, mas, ao invés 
de marcar o hidrômetro, 
marque o nível da água na 
própria caixa. Depois de 
uma hora, veja onde está o 
nível. Ela não pode baixar, 
se isto acontecer, chame 
um técnico.

Vaso sanitário: Jogue algo 
bem leve, como cinzas, no 
fundo do vaso sanitário. Se 
ficar parado, está normal, 
mas, se ele sair, existe um 
vazamento.

 “Prezamos por um ser-
viço de excelência e quere-
mos orientar a população 
para ajudar no combate 
aos desperdícios de água. 
Assim, além de economizar 
no bolso, todos auxiliam 
na preservação desse bem 
natural tão importante para 
nossa existência”, conclui 
Parente.

Segundo a ONU (Organi-
zação das Nações Unidas) 
a média de consumo diário 
de água recomendado é de 
110 litros por habitante/
dia, sendo suficiente para 
suprir todas as necessida-
des do ser humano. Em uma 
pesquisa feita pelo Instituto 
Trata Brasil, o consumo 
médio no país é de 153,6 
litros por habitante/dia, o 
que excede o recomendado.

Muitos acreditam que 
para fazer o uso consciente 
da água basta fechar a tor-
neira ao escovar os dentes, 
controlar os horários dos 
banhos e usar baldes, ao 
invés da mangueira, para 
lavar o quintal, mas mes-
mo assim você pode estar 
desperdiçando água sem 
perceber. Como? Por meio 
de vazamento internos que 
passam despercebidos e só 
são notados quando chega a 
fatura no final do mês.

O coordenador da Águas 
Piquete, Felipe Parente, 
orienta as pessoas sobre 
alguns procedimentos sim-
ples que podem ser úteis 
na identificação desses 
vazamentos internos.

Água da rua: Abra todos 
os registros do imóvel, 
desligue todos os aparelhos 
que usam água e feche to-
das as torneiras. Vá até o 
relógio de água e marque 

Vazamentos internos 
são grandes vilões 
no consumo
Aprenda como combater o 
desperdício e economizar água
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Dise localiza 
cinquenta quilos de 
maconha em sítio

Da Redação
Cruzeiro

Após seis meses de inves-
tigação, a Dise (Delegacia de 
Investigações Sobre Entorpe-
centes) de Cruzeiro prendeu 
dois traficantes de drogas, na 
última quarta-feira, no bairro 
Itagaçaba. A dupla escondia 
cerca de cinquenta quilos de 
maconha em um sítio. 

Segundo a Polícia Civil, 
informações apontaram que 
uma quadrilha utilizava o 
imóvel para pesar e emba-
lar os entorpecentes para a 
venda. 

Ao invadir o sítio, os po-
liciais encontram parte da 
droga seca e outra prensada. 
Apesar de tentarem fugir da 
abordagem, os dois homens 
que vigiavam o sítio foram 
capturados.  

A dupla, que já possuía 
antecedentes criminais, foi 
encaminhada ao Distrito 
Policial de Cruzeiro, onde 
aguardam transferência para 
algum presídio estadual.

PODER EXECUTIVO
Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo de Apuração da Receita Corrente Líquida - RCL

12/09/2019

08:47:08

4º Bimestre de 2019LRF, artigo 53, inciso I

Especificação
Evolução da Receita Realizada nos Últimos 12 Meses Total

(últimos 12
meses)ago/2019jul/2019jun/2019mai/2019abr/2019mar/2019fev/2019jan/2019dez/2018nov/2018out/2018set/2018

RECEITAS CORRENTES (I) 16.399.306,71 17.836.557,50 15.177.832,58 20.585.410,50 22.107.053,96 19.531.059,94 24.112.763,30 18.291.480,59 16.827.334,12 15.691.053,18 20.186.829,88 16.073.440,22 222.820.122,48

    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 4.888.309,58 4.206.719,58 3.303.001,86 4.648.998,87 2.852.313,54 3.884.068,00 10.285.884,61 4.642.036,24 4.070.463,11 3.788.075,75 4.211.840,79 3.959.211,72 54.740.923,65

    Receita Patrimonial 82.470,24 87.766,22 72.461,53 145.831,61 63.494,74 72.183,21 70.698,23 88.646,04 79.862,14 79.345,68 88.199,44 59.113,75 990.072,83

    Receita de Serviços 14.769,70 17.111,42 17.876,59 17.696,50 25.182,10 10.476,01 8.963,92 39.925,59 16.202,45 21.213,30 32.712,25 9.982,54 232.112,37

    Transferência Correntes 11.096.803,14 13.171.524,76 11.484.153,21 15.217.772,53 18.832.913,95 15.140.596,66 13.458.132,86 13.255.250,82 12.346.148,03 11.545.295,90 15.572.213,37 11.765.136,90 162.885.942,13

    Outras Receitas Correntes 316.954,05 353.435,52 300.339,39 555.110,99 333.149,63 423.736,06 289.083,68 265.621,90 314.658,39 257.122,55 281.864,03 279.995,31 3.971.071,50

TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 16.399.306,71 17.836.557,50 15.177.832,58 20.585.410,50 22.107.053,96 19.531.059,94 24.112.763,30 18.291.480,59 16.827.334,12 15.691.053,18 20.186.829,88 16.073.440,22 222.820.122,48

DEDUÇÕES (II) 1.182.483,46 1.491.762,98 1.274.353,62 1.565.872,31 2.389.480,06 1.910.796,61 1.613.444,35 1.522.077,24 1.467.974,77 1.339.425,13 1.465.971,76 1.317.355,25 18.540.997,54

    Contribuição do Servidor a R.P.P.S

    Receitas de Compensação Previdenciária

    Ganhos com Aplicação Financeira do RPPS

    Dedução de Receita para Formação do FUNDEB 1.182.483,46 1.491.762,98 1.274.353,62 1.565.872,31 2.389.480,06 1.910.796,61 1.613.444,35 1.522.077,24 1.467.974,77 1.339.425,13 1.465.971,76 1.317.355,25 18.540.997,54

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 15.216.823,25 16.344.794,52 13.903.478,96 19.019.538,19 19.717.573,90 17.620.263,33 22.499.318,95 16.769.403,35 15.359.359,35 14.351.628,05 18.720.858,12 14.756.084,97 204.279.124,94
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PODER EXECUTIVO
Relatório de Gestão Fiscal
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo de Apuração das Despesas com Pessoal

12/09/2019

09:27:18

2º Quadrimestre de 2019LRF, art. 55, inciso I, alínea "a"

Despesas com Pessoal
Evolução da Despesa Liquidada nos Últimos 12 Meses Total

(últimos 12
meses)ago/2019jul/2019jun/2019mai/2019abr/2019mar/2019fev/2019jan/2019dez/2018nov/2018out/2018set/2018

DESPESAS

    Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal Ativo 6.008.336,57 6.329.425,75 5.798.390,51 9.176.295,76 5.617.732,73 5.583.935,71 6.024.561,85 6.233.621,43 6.464.675,22 6.608.081,23 6.439.267,28 6.402.046,25 76.686.370,29

    Contratação Temporária

    Terceirização de Mão de Obra (art.18, par. 1º da LRF)

    Remuneração de Agentes Políticos

    Encargos Sociais 1.289.684,92 1.284.816,55 1.283.253,54 2.573.009,68 1.186.810,13 1.174.883,66 1.262.733,58 1.309.260,26 1.363.294,67 1.396.039,88 1.365.678,88 1.358.831,94 16.848.297,69

    Inativos, Pensionistas e Outros Benefícios Previdênciários 101.978,11 107.092,00 98.970,44 171.041,15 101.286,24 103.633,85 114.269,16 112.092,71 108.742,45 110.596,16 113.314,92 110.820,42 1.353.837,61

    Outros Benefícios Assistênciais

    Outras Despesas e Obrigações (Variáveis)

    Despesas de Exercícios Anteriores

    Sentenças Judiciais

    Indenizações e Restituições Trabalhistas 77.282,75 56.931,87 86.374,11 283.224,11 46.664,70 58.909,79 131.240,73 37.156,30 36.692,79 27.346,82 66.289,80 87.140,45 995.254,22

SUBTOTAL (I) 7.477.282,35 7.778.266,17 7.266.988,60 12.203.570,70 6.952.493,80 6.921.363,01 7.532.805,32 7.692.130,70 7.973.405,13 8.142.064,09 7.984.550,88 7.958.839,06 95.883.759,81

DESPESAS NÃO COMPUTADAS

    Indenização por Demissões 20.366,15 47.058,59 72.180,73 272.945,70 33.847,21 41.157,05 124.000,38 27.582,60 32.367,19 24.511,40 23.858,52 66.850,83 786.726,35

    Incentivo à Demissão Voluntária

    Decorrentes de Decisão Judicial e Exercícios Anteriores

    Despesa com Inativos e Pensionistas Custeadas com Recursos Vinculados

SUBTOTAL (II) 20.366,15 47.058,59 72.180,73 272.945,70 33.847,21 41.157,05 124.000,38 27.582,60 32.367,19 24.511,40 23.858,52 66.850,83 786.726,35

TOTAL LÍQUIDO (I-II) 7.456.916,20 7.731.207,58 7.194.807,87 11.930.625,00 6.918.646,59 6.880.205,96 7.408.804,94 7.664.548,10 7.941.037,94 8.117.552,69 7.960.692,36 7.891.988,23 95.097.033,46
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PODER EXECUTIVO
Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo do Resultado Nominal - Exceto Órgão de Previdência

12/09/2019

08:48:03

4º Bimestre de 2019LRF, art 53, inciso III

ESPECIFICAÇÃO No Bimestre Atual
(c)

Em 31 Dez 2018
(a)

No Bimestre Anterior
(b)

SALDO

DÍVIDA CONSOLIDADA (I) 5.479.869,485.471.374,985.673.470,61
DEDUÇÕES (II) 34.014.705,0536.225.923,0516.085.747,96
    Ativo Disponível 35.130.128,1937.351.737,8125.057.204,62
    Haveres Financeiros 44.871,0247.496,2051.090,19
    (-) Restos a Pagar Processados 1.160.294,161.173.310,969.022.546,85
DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (III) = (I - II) -28.534.835,57-30.754.548,07-10.412.277,35
RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES (IV)
PASSIVOS RECONHECIDOS (V)
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA (III + IV - V) -28.534.835,57-30.754.548,07-10.412.277,35

ESPECIFICAÇÃO Jan até o Bimestre Atual
(c - a)

No Bimestre
(c - b)

PERÍODO DE REFERÊNCIA

RESULTADO NOMINAL -18.122.558,222.219.712,50

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL VALOR

META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA 0,00
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PODER EXECUTIVO
Relatório Resumido da Execução Orçamentária
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social
Demonstrativo do Resultado Primário

12/09/2019

08:47:35

4º Bimestre de 2019LRF, art 53, inciso III
Receitas Fiscais Receitas Realizadas até o BimestrePrevisão Inicial Previsão Atualizada

RECEITAS FISCAIS CORRENTES (I) 152.297.047,96220.793.960,00220.793.960,00
    Receita Tributária 37.693.893,7648.777.850,0048.777.850,00
    Receita de Contribuição
        Receita Previdenciária
        Outras Contribuições
    Receita Patrimonial Líquida 77.576,0030.000,0030.000,00
        Receita Patrimonial 601.543,233.326.400,003.326.400,00
        (-) Aplicações Financeiras 523.967,233.296.400,003.296.400,00
    Transferências Correntes
    Demais Receitas Correntes 2.609.889,712.154.000,002.154.000,00
        Diversas Receitas Correntes 2.609.889,712.154.000,002.154.000,00
RECEITAS DE CAPITAL (II) 1.262.826,247.308.000,007.308.000,00
    Operações de Crédito (III)
    Amortização de Empréstimos (IV)
    Alienação de Ativos (V) 693.000,00693.000,00
    Transferências de Capital 1.262.826,246.615.000,006.615.000,00
        Convênios 1.262.826,246.615.000,006.615.000,00
        Outras Transferências de Capital
    Outras Receitas de Capital
RECEITAS FISCAIS DE CAPITAL (VI)=(II-III-IV-V) 1.262.826,246.615.000,006.615.000,00
DEDUÇÕES DA RECEITA (VII) -13.026.525,17-17.913.360,00-17.913.360,00
RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS (VIII)=(I+VI-VII) 140.533.349,03210.188.600,00210.188.600,00

Despesas Fiscais Dotação Atualizada Despesas LiquidadasDotação Inicial

DESPESAS CORRENTES (IX) 113.926.901,20188.655.000,00 195.707.113,40
    Pessoal e Encargos Sociais 61.157.651,99103.356.990,00 97.312.490,74
    Juros e Encargos da Dívida (X)
    Outras Despesas Correntes 52.769.249,2185.298.010,00 98.394.622,66
DESPESAS FISCAIS CORRENTES (XI) = (IX-X) 113.926.901,20188.655.000,00 195.707.113,40
DESPESAS DE CAPITAL (XII) 6.338.528,1513.547.500,00 18.920.850,84
    Investimentos 5.681.860,1612.247.500,00 17.620.850,84
    Inversões Financeiras
        Concessão de Empréstimos (XIII)
        Aquisição de Título de Capital já Integralizado (XIV)
        Demais Inversões Financeiras
    Amortização da Dívida 656.667,991.300.000,00 1.300.000,00
DESPESAS FISCAIS DE CAPITAL (XVI)=(XII-XIII-XIV-XV) 5.681.860,1612.247.500,00 17.620.850,84
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 2.000.000,00 388.200,00
DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS (XVIII)=(XI+XVI+XVII) 119.608.761,36202.902.500,00 213.716.164,24

RESULTADO PRIMÁRIO (VIII-XVIII) 20.924.587,677.286.100,00 -3.527.564,24

META DE RESULTADO PRIMÁRIO FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA 1.077.294,90
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PODER EXECUTIVO
Quadro de Aplicação de Recursos na Saúde

12/09/2019

09:57:53

Exercício de 2019

Filtro:
RESUMO DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS PRÓPRIOS NO QUADRO DE APLICAÇÃO NA SAÚDE

ACUMULADONO PERÍODO
ARRECADAÇÃO

RECEITAS DE IMPOSTOS ACUMULADONO PERÍODO
VALOR A APLICAR

APLICAÇÃO MÍNIMA CONSTITUCIONAL

RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 20.321.941,65 94.230.047,50 14.134.507,133.048.291,2515% DO TOTAL DA RECEITA BRUTA DE IMPOSTOS

PRÓPRIOS 6.393.504,90 29.048.974,24

TRANSFERÊNCIAS 13.928.436,75 65.181.073,26

ACUMULADONO PERÍODO
EMPENHADA

DESPESAS PRÓPRIAS DA SAÚDE VALOR % VALOR %
ACUMULADONO PERÍODO

LIQUIDADA

VALOR % VALOR %

PAGA
ACUMULADO

VALOR %

DESPESAS BRUTAS APLICADAS NA SAÚDE

(A) TOTAL DAS DESPESAS PRÓPRIAS APLICADAS NA SAÚDE 5.580.325,71 27,46% 39.652.801,82 42,08% 30.057.319,96 31,90%8.624.036,33 42,44% 32.238.639,02 34,21%

DESPESAS PRÓPRIAS APLICADAS NA SAÚDE 5.580.325,71 27,46% 39.652.801,82 42,08% 30.057.319,96 31,90%8.624.036,33 42,44% 32.238.639,02 34,21%

DEDUÇÕES DAS DESPESAS

(B) (-) DEDUÇÕES 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00%0,00 0,00% 0,00 0,00%

DESPESAS COM APOSENTADORIAS (3.1.90.01) 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00%0,00 0,00% 0,00 0,00%

DESPESAS COM PENSÕES (3.1.90.03)       0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00%0,00 0,00% 0,00 0,00%

DESPESAS LÍQUIDAS APLICADAS NA SAÚDE

(C)=(A-B) TOTAL DAS DESPESAS LÍQUIDAS APLICADAS NA SAÚDE 5.580.325,71 27,46% 39.652.801,82 42,08% 30.057.319,96 31,90%8.624.036,33 42,44% 32.238.639,02 34,21%

DESPESAS LÍQUIDAS APLICADAS NA SAÚDE 5.580.325,71 27,46% 39.652.801,82 42,08% 30.057.319,96 31,90%8.624.036,33 42,44% 32.238.639,02 34,21%
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Da Redação 
Ubatuba

A Prefeitura de Ubatuba e 
o Ciee (Centro de Integração 
Empresa-Escola) abriram 
inscrições gratuitas para o 
processo seletivo para es-
tágio remunerado. As opor-
tunidades são para nível 
superior e técnico, e as ins-
crições seguem disponíveis 
para cadastro até a próxima 
terça-feira.

A bolsa-auxílio é no valor 
de R$ 875,20 para nível 
superior e R$ 547,05 para 
nível técnico. As vagas têm 
carga horária de seis horas 
por dia e auxílio transporte 
de R$ 30.

Para se inscrever é neces-
sário ter idade mínima de 
16 anos, morar em Ubatuba, 
estar cadastrado no Ciee por 
meio do site ciee.org.br, e 
não ter realizado estágio por 
período igual ou superior a 
dois anos na Prefeitura de 
Ubatuba.

Para nível superior, as 
oportunidades são para ad-
ministração de empresas e 
correlatos (empreendedo-
rismo, gestão pública, logís-
tica, processos gerenciais e 
secretariado); ciências con-
tábeis; direito; serviço social; 
informática (análise de siste-
mas, ciência da computação, 
engenharia da computação, 
gestão de tecnologia da infor-
mação, tecnologia em análise 
e desenvolvimento de siste-
mas, tecnologia em redes de 
computadores); arquitetura e 
urbanismo; engenharia civil, 
ambiental e engenharia de 
produção; educação física 
(bacharelado); comunicação 
social (jornalismo ou rela-
ções públicas); pedagogia 
e tecnologia em gestão de 
recursos humanos.

Para o nível técnico há 
vagas para estudantes dos 
cursos de administração, 
administração integrado ao 
ensino médio, informática 
(redes de computadores e 
informática), informática – 
integrado ao ensino médio, 
contabilidade, contabilidade 
– integrado ao ensino médio, 
guia de turismo e meio am-
biente.

A prova objetiva será re-
alizada no próximo dia 15, 
às 10h, em local que será 
divulgado a partir do dia 
12 de setembro no site da 
Prefeitura, ubatuba.sp.gov.br.

Ubatuba abre 
processo 
seletivo 
para estágio 
remunerado
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Ubatuba reajusta tarifa 
do ônibus para R$ 4,30

Da Redação 
Ubatuba

Após o novo decreto pu-
blicado pela Prefeitura de 
Ubatuba, foi divulgada na 
última quinta-feira a nova 
tarifa de transporte coletivo 
urbano na cidade, no valor 
de R$ 4,30, que entra em 
vigor na próxima segunda-
-feira. A alta é de 13,1% em 
relação ao preço anterior, 
de R$ 3,80.

O transporte da cidade é 
operado pela empresa ter-
ceirizada Verdebus. Desde 
o início da atual gestão não 
há reajuste no valor da pas-
sagem de ônibus no municí-
pio. Uma das contrapartidas 
exigidas pelo Executivo 
para que fosse autorizada 
a nova cobrança foi a troca 
de parte da frota de ônibus 
da empresa. Foram com-
prados seis novos veículos 
e, para os próximos anos, a 
Verdebus se comprometeu 

Transporte Coletivo de Ubatuba recebe 13% de aumento; novo valor entra em vigor na próxima semana

Fotos: Reprodução PMU

Com votação dividida, vereadores adiam discussão em Guará; Sindicato quer reprovação da proposta

Projeto de criação de banco de horas para 
servidores em Guará é retirado da Câmara

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

Após ter encaminhado o pro-
jeto de lei que solicitava criação 
do sistema de banco de horas 
para servidores municipais, a 
Prefeitura de Guaratinguetá 
retirou o PL antes da votação, 
que aconteceria na última ter-
ça-feira. Como o projeto estava 
na pauta da ordem do dia, foi 
necessário que os vereadores 
votassem a retirada da propos-
ta, por 5 a 4.

O projeto tramitou pela 
Câmara por pelo menos vinte 
dias. No plenário, os parlamen-
tares se dividiram na votação. 
Dos nove vereadores presentes, 
Décio Pereira, Nei Carteiro e 
Tia Cleusa, todos do MDB, e 
Marcelo da Santa Casa (PSD) 
votaram contra a retirada da 

proposta da ordem do dia. Os 
vereadores Luizão (PR), Pedro 
Sannini (PTB), Dr. Werneck 
(PSB) e Marcos Evangelista 
(PSDB) votaram a favor da reti-
rada. No desempate, o presiden-
te Marcelo Coutinho, o ‘Celão’ 
(PSD), votou para retirada da 
pauta de votação. “O prefeito 
deve ter repensado a situação, 
entendendo que o melhor era 
ter retirado o projeto. Portanto 
o mesmo não será mais discu-
tido na Casa de Leis”, afirmou 
Celão.

Outros dois parlamentares 
não estavam presentes na 
votação. Fabrício Dias (MDB) e 
Márcio Almeida (PPS) tinham 
compromissos de agenda em 
Brasília. Como o projeto de lei 
não foi efetivamente votado 
no plenário e acabou retirado 
da votação, a proposta pode 
ser novamente encaminhada 

à Câmara para finalmente ser 
votada pelos vereadores ainda 
neste ano. “Fica a critério do 
prefeito. O projeto não foi 
rejeitado, deixando isso claro. 
Diferente de um arquivamen-
to, ele foi arquivado, podendo 
assim o prefeito reenviá-lo à 
Câmara ainda neste ano”, es-
clareceu Celão. Caso a proposta 
fosse votada na ordem do dia 
e rejeitada, pela Lei Orgânica, 
ela só poderia ser novamente 
discutida no ano seguinte.

Atento – O Sisemug (Sindica-
to dos Servidores Municipais) 
estava presente na última 
sessão. Foi feita uma convo-
cação para os funcionários 
públicos do município, e apro-
ximadamente trinta servidores 
compareceram à votação. O 
presidente do sindicato, José 
Eduardo Ayres, afirmou que 
o ideal seria a reprovação do 

projeto. Ayres citou que a reti-
rada do projeto de lei foi uma 
vitória parcial. “Não sei se isso 
foi uma estratégia, o prefeito 
pede a retirada, vota a retira-
da e ele (prefeito) volta com o 
projeto a qualquer momento. 
Não deixa de ser uma vitória, 
mas é parcial. O Sindicato vai 
acompanhar isso, vai ficar de 
olho para que o projeto não 
retorne à Câmara. Se voltar, a 
gente vai fazer a mesma mo-
vimentação para que não seja 
aprovado”, concluiu.

A Prefeitura alegou que o 
projeto foi elaborado para re-
gulamentar o sistema de banco 
de horas, em decorrência de 
uma orientação da assessoria 
jurídica do Executivo. Não foi 
confirmado, até o momento, 
se há perspectiva de novo en-
caminhamento dessa proposta 
para votação.O prefeito Marcus Soliva, que retirou projeto de votação na Câmara

Fotos: Arquivo Atos

a outras seis unidades.
O reajuste leva em con-

sideração a elevação dos 
custos dos insumos do trans-
porte coletivo de Ubatuba, 
e a garantia do direito de 
gratuidade dos transportes 
aos idosos a partir de ses-
senta anos.

O decreto estabelece 
também que, até domingo, 
usuários do bilhete único 
poderão adquirir créditos 
no valor de R$ 3,80, tarifa 
vigente até essa data.

Novo valor com 13% de aumento entra em vigor a partir da 
próxima semana; o transporte é operado pela Verdebus


